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PARTITURA DA SOLIDÃO

O console do CONSOLO

Rubenio Marcelo

Lélia Rita de Figueiredo

Ambos os revólveres eram 44, para 
não desequilibrar a guaiaca. Porém, 
um era negro como sua índole 
lombrosiana, o outro cromado qual 
o brilho de morte que acendia no seu 
olhar”

e a partitura da solidão 
- esta repentina substância da quimera - 
deixe que eu a componho... 
                               ponho 
pétalas no azul dos instantes 
                    e acompanho 
as indomáveis partidas 
visitadas de silêncios...

não simularei rochedos 
                  nem medos... 
nem inundarei meu olhos  
com abrolhos do sangue frio do ócio...

só 
sou sócio do cio dos acordes noturnos 
e dos enleios das manhãs...

pulsam-me veias em consórcio 
com enigmas e segredos 
      – de não ser degredo.

Fiquei, mas saí
deixei um aviso
no console:
“Já fui, mas ainda não voltei...”
Fiquei –
como fica quem sai
faz de conta já fui e já voltei
Quem me dera ir a todas as partes
sem precisar sair nem ficar.

Parecia-lhe que todos os seus
afetos, amortalhados no seu coração, 
emurcheciam como frutos que
ninguém havia desejado colher.
                                     Grazia Deledda

Geraldo Ramon Pereira

O homem mais parecia bicho. Enorme janela de 
dente na boca sarcástica. Bigode eriçado grudado 
de sarro do pito de palha. Barba emendando o bi-
gode com as costeletas. Olhos profundos, miúdos 
e triangulares, lembrando olhos de cascavel. Nariz 
adunco e ofegante. Cabelos desaparados e sujos, 
amassados debaixo do rústico chapeu de couro. 
“Chapéu de Couro” era também o seu nome de 
bandido.

Ambos os revólveres eram 44, para não dese-
quilibrar a guaiaca. Porém, um era negro como 
sua índole lombrosiana, o outro cromado qual o 
brilho de morte que acendia no seu olhar. Além 
dessas armas, o punhal língua-de-tamanduá, en-
fiado sob o cinturão, e o facão “jacaré” dependu-
rado no mesmo cinturão pesado de balas. Na mão 
esquerda, o cabo do relho, de tentos trançados e 
terminando por três fios cortantes. Para cortar 
couro de gente. Quase sempre, gente humilde. 
Isto porque os valentes corriam dele.

“Chapéu de Couro” pisava com botas de cano 
alto, riscando o chão com esporas de pontas relu-
zentes. Culotes apertados exibindo os músculos 
das pernas fortes. Camisa abotoada ao pulso gros-
so. Pescoço de touro, rasgando o pala descorado. 
Atado ao gogó, o lenço cor de sangue. Por baixo 
do pala, o tirador de couro curtido, bem ajustado 
à cintura delgada.

Cavalo bem aperado, forte e fogoso como o 

Como no “Velho Oeste” ou no “Cangaço”, o 
uso do chapéu de couro ou palha marcava os costumes  
e condutas de primitivos habitantes do velho MT, tão 
bem descritos por Ulisses Serra e Paulo C. Machado

QUE É SER ARTISTA?

Sucuri de Ferro

Mulher Pantaneira
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Augusto César Proença

Se há alguém que mereça destaque nestas pági-
nas, esse alguém é, sem dúvida, a mulher panta-
neira.

Pensar nessa companheira que participou da 
fundação das primeiras fazendas, seguindo o 
marido pelos caminhos isolados do Pantanal, é 
se encher de admiração e de profunda emoção. 
Doses de resignação, paciência e coragem foram 
necessárias para que a mulher vencesse todas as 
dificuldades da época.

Viagens longas e cansativas em ‘carro de bois’, 
batelões e canoas; o terrível isolamento a que se 
sujeitou numa região distante dos centros civi-
lizados; a precariedade de comunicação; a falta 
de recursos médicos; a saudade que batia dos fi-
lhos que cresciam e iam estudar nas escolas da 
cidade; tudo isso foi moldando na mulher pan-
taneira certas regras de viver, apenas compreen-
síveis pelo amor ao companheiro, a fé em Deus 
e o enorme afeto pela região que a fez soberana 
e a consagrou heroína.

A mulher inspirou a coragem, proporcionou 
o estímulo, deu a continuidade ao processo de 
desbravamento e desenvolvimento econômico e 
social do Pantanal, unindo a família, transmitin-
do a esperança de dias melhores.

Quantas e quantas estórias nos são contadas 
ao pé do fogo, enaltecendo a lembrança dessas 
personagens que fizeram a história da terra pan-

taneira. Figuras que se mesclavam num mes-
mo destino e trilhavam os mesmos caminhos, 
fossem patroas ou empregadas, iguais até no 
sacrifício, até no choro por um filho que mor-
ria mordido de cobra ou acometido por alguma 
febre delirante, cujo tratamento era impossível 
naquelas lonjuras e a medicina cabocla não da-
va jeito. Como esquecer do mal que atacava o 
juízo de muitas delas?... dos tremores das coma-
dres?... das noites povoadas de incertezas, noites 
tempestuosas, de raios e trovões, de momentos 
de solidão à espera de maridos que demoravam 
naqueles campos embrutecidos?... Como esque-
cer das jaracuçus que, de repente, sinistramen-
te, entravam pelas frestas dos carandás e atra-
vessavam os quartos, onde elas se encontravam, 
amamentando um filho?...

Gerações e gerações de mulheres inesquecí-
veis desfilaram pela história e simbolizam, até 
hoje, a resistência e a tenacidade. Mais do que 
aprendizagem, a vida dessas mulheres foi um 
motocontínuo de experiências e conhecimentos 
adquiridos de uma região ainda praticamente 
desconhecida para elas, mas que, a todo custo, 
tentavam conquistá-la com perseverança e pa-
ciência. Era um desafio à luta que enfrentavam, 
sem submissão, apenas alimentando o senti-
mento de autoproteção contra a agressividade 
da natureza que as cercava, contra o inimigo 
que viesse ameaçar a sobrevivência da família.

Entretanto, havia momentos de lazer e des-

contração; afinal, ali estava o horizonte amplo 
a convidá-las ao sonho, aliviando-lhes o imagi-
nário, abrindo-lhes as manhãs com aquela mu-
sicalidade pantaneira; as aranquãs, as araras, os 
pássaros que desfilavam no infinito do céu. Das 
mãos da mulher pantaneira vieram as jacubas, 
os caribéus, as paçocas, os furrundus, o tilintar 
da colherzinha de prata temperando o pó do 
guaraná – o melhor da nossa cultura.

E o que falar das festas de São Sebastião, São 
Pedro, Santa Rita, nas quais a mulher, ao som de 
um rasqueado e sob a luz bruxuleante das lam-
parinas, transformava-se numa formosa dama: 
o vestido de chita bem estampado, o lencinho 
vermelho, perfumado com perfume comprado 
nas carretas dos mascates. O que falar das bu-
grinhas, das saias rodadas, dos cabelos lisos, dos 
olhos acesos acendendo paixões no calor dos 
ranchos?

Para as nhecolandeses, rio-negranas, morce-
ganas, paiaguaenses, poconeanas, cacerenses 
e demais pantaneiras que nos legaram gestos 
expressivos, que embalaram o nosso sono e os 
nossos sonhos, que nos fizeram nascer com as 
suas mãos divinas de parteiras e souberam com-
preender a rusticidade da vida pantaneira, todos 
os maus momentos, todas as desilusões e desâ-
nimos que tantas vezes foram obrigadas a ven-
cer, aqui, neste modesto trabalho de recompo-
sição de memória, registramos a mais profunda 
gratidão e o mais eterno reconhecimento.

Zorrillo de Almeida Sobrinho

Fiquei com essa indagação martelando as 
minhas ideias e comecei a perquirir o que 
os próprios artistas, de várias épocas, disse-
ram a respeito do assunto enfocado.

O primeiro que merece ser citado é o ilus-
tre filósofo grego Platão. Para ele o artista é 
um criador de aparências que reproduz coi-
sas mutáveis do mundo sensível, cuja beleza 
é precária e inferior àquela que o poeta, arre-
batado pelo entusiasmo, chega a vislumbrar.

O segundo é outro filósofo de uma épo-
ca mais recente, o alemão Schopenhauer. 
Define ele o artista como aquele que nos 
faz sentir a natureza com um encanto que 
independe de nossa vontade.

Dá como exemplo o rio Reno que, para 
o artista, é uma série variada de paisagens 
fascinantes, agitando os sentidos a imagem 
com sugestões de beleza, mas o viajante, 
dedicado a seus problemas pessoais, verá o 
rio Reno e suas margens apenas como uma 
linha, e as pontes como outras linhas que 
cortam a primeira.

Vejamos agora o que disse o grande es-
critor que foi Oscar Wilde: “O artista é cria-
dor de coisas belas. Revelar a arte e ocultar 
o artista é a finalidade da arte. O artista ja-
mais é mórbido. O artista tudo pode expri-
mir. Pensamento e linguagem são para o 
artista instrumento de sua arte. Vício e vir-
tude são para ele matérias para a arte.”

Vejamos o que pensou a respeito de ser 
artista o grande escultor Auguste Rodin:  “O  
verdadeiro artista  manifesta sempre o que 
pensa, mesmo arriscando-se a sacudir to-
dos os preceitos estabelecidos.”

Um artista que viveu em nossa época, no 
século XX, Pablo Picasso, escreve: “O que 
se pensa posar porque é um artista? Um 
idiota, que só tem olhos quando pintor, só 
ouvidos quando músico, ou apenas uma 
lira para todos os estados d’alma?  Pelo 
contrário! Ele é simultaneamente um en-
te político que vive constantemente com a 
consciência dos acontecimentos mundiais 
destruidores, e que se forma completa-
mente segundo imagens destes. O artista é 
como um receptáculo de sentimentos que 
vêm de toda parte, do céu, da terra, de um 
pedaço de papel, de uma figura que posa, 
ou de uma teia de aranha”.

Para o grande pintor Kandinsky o artista 
não é um sujeito sortudo para quem tudo 
dá certo, sem esforço. Sua missão é penosa 
e não tem o direito de viver sem deveres. 
Deve saber que não é livre nos atos de sua 
vida e que só na arte é livre.

José Pedro Frazão

Piraputanga e Agachi, Piraputanga e Agachi...
Aquidauana, Aquidauana...piuí...piuí...
É assim que vem gritando e serpenteando a 

gigante e preguiçosa sucuri de ferro, lamben-
do os trilhos seculares que rasgam a Serra de 
Maracaju, pra se esconder no Pantanal.

Na estação (de Indu Brasil,  Terenos, 
Palmeiras, Piraputanga, Aquidauana, Taunay, 
Agachi e Miranda), gente encantada aponta o 
dedo: lá vem ela, lá vem ela. E quando a serpen-
te solta fumaça pelas ventas, todos a imitam: a 

cobra grande engole gente, a cobra grande en-
gole gente; e confessam: mas a gente tá conten-
te, mas a gente tá contente...

A velha sucuri de ferro trocou de pele pra fi-
car da cor dos bichos e nos levar pra passear. E 
nos trilhos da imaginação o trem vira brinque-
do guaicuru e todos viram crianças, bulindo no 
sono dos dormentes e nos pensamentos dos va-
gões.

Daqui a pouco o trem desliza e todos os bi-
chos espiam pela janela; o céu azula de araras 
e os riachos negros de pacu disparam em corre-
deiras; a mata se tinge de ipês e os corixos sor-

riem com bocas de jacarés.
O gemido dos trilhos pensa que é bugio e 

acorda a onça e alerta a seriema. O chiado vai 
passando entre capivaras, tamanduás e tuiuiús, 
no cerrado, na invernada, na queimada. E vai di-
zendo: apaga-o-fogo-bicharada, apaga-o-fogo-
bicharada...

A gente acorda feliz na estação, ainda car-
regando paisagens que lutam para não ficar 
só no retrato e na saudade. E na estação de 
Aquidauana, índios pintados para a paz dançam 
o bate-pau, cantando para os turistas: welcome 
sucuri, welcome sucuri...

dono. Como este, habituado a arruaças e tiro-
teios. Paciencioso nas longas esperas, todavia 
exímio corredor nas necessidades... Quando pre-
ciso, passava um dia ou mais sem comer e beber. 
Contudo, Pangaré compreendia e era amigo de 
“Chapéu de Couro”.

O bandido entrou galo no bar do Mané. Até as 
bebidas estremeceram na prateleira. Muitos já 
foram fugindo pela outra porta e seu Mané já foi 
baixando para ele a melhor cachaça.

– Esta eu guardei para o senhor, meu amigo!
“Chapéu de Couro” fechou atrás de si a porta 

por onde entrara, empurrou com a bota a mesa 
de bilhar para interditar a outra porta. O primeiro 
homem que quis abrir a boca teve seu intento to-
lhido por uma bala. Caiu ao pé de mais dois, que 
tremiam com revólver e tudo. “Chapéu de Couro” 
encheu dois copos com pinga, cuspiu dentro, mis-
turou com o cano fumegante do revólver e bufou:

– Agora vocês vão beber comigo, meus camaradas!
– Isso nunca, seu filho da...

Outra bala evitou o palavrão. O terceiro homem 
atirou  a  pinga na cara do monstro e recebeu na 
sua o terceiro tiro de “Chapéu de Couro”. Seu 
Mané, nessas alturas, já havia descido quase toda 
a prateleira de bebida para o  “seu amigo”. Este fa-
lou macio ao dono do boteco:

– Tá me achando com cara de pau-d’água, seu... 
Pois agora é você que vai beber essa cachaça toda, 
garrafa por garrafa, se não...

Rosa Maria, linda prenda filha de Mané, foi en-
trando e, fitando nos olhos do bandido, falou com 
ternura:

– Pelo amor que sabe que lhe tenho e nunca tive 
coragem de revelar a ninguém, não faça nada com 
meu pai... Sou capaz de ir com o senhor agora, pa-
ra onde o senhor quiser...

Daí a pouco, um casal de pais com sorrisos tris-
tes – e de olhares fixos na mesma direção – vis-
lumbrava o esvoaçar dos cabelos da única filha, 
que desaparecia na garupa de um homem mau – 
agora talvez de bem, graças ao amor! – na curva de 
um novo caminho...


